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Festa de Natal, com os presentes, quer 
queiramos, quer não, para quem tem mais 
ou menos posses é uma das partes 
significativas e indispensáveis para festejar 
o Natal.  
 
Se pensarmos na homilia do Papa 
Francisco, fará sentido e será justo este 
exorbitante despesismo quase mundial em 
presentes? 
Na verdade, o mais importante no Natal é a  
reunião da Família, e a solidariedade com 
quem não a tem.  
 
O Papa Francisco alertou-nos neste 
sentido ao  afirmar recentemente, numa 
homilia no Vaticano, que “as festas de 
Natal tornam-se vazias e soam a falso 
perante um mundo que escolheu a 
guerra e o ódio”. 
 
"Estamos perto do Natal: haverá luzes, 
festas, árvores iluminadas, presépios… 
mas é uma farsa. O mundo continua a 
fazer as guerras. Não escolheu o 
caminho da paz", lamentou o Papa 
Francisco, na homília da missa matinal. 
 

"Hoje há guerras em toda a parte e ódio. 
(...) E o que resta? Ruínas, milhares de 
crianças sem educação, tantos mortos 
inocentes, tantos.  
 
E tanto dinheiro nos bolsos dos 
traficantes de armas", denunciou o 
Papa, após o pior ataque terrorista na 
história francesa, a explosão de um 
avião russo, um duplo atentado suicida 
no Líbano e uma série de outros 
ataques mortais. 
 
O Sumo Pontífice defendeu que a guerra 
é a escolha de quem prefere as 
"riquezas" ao ser humano. "Devemos 
pedir a graça de chorar por este mundo, 
que não reconhece o caminho para a 
paz. Para chorar por aqueles que vivem 
para a guerra e que têm o cinismo de o 
negar”. 
 
Independentemente de se ser agnóstico 
ou da religião que se tiver, acredito que 
muitos concordarão com esta afirmação 
do Papa Francisco.               (M.A.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

S  U  M  Á  R  I  O 
 
 
1  - CAPA 
2  - NATAL – VAMOS PENSAR? 
3   -VISITA DA ASSOC. DAS EMPRESAS FAMILIARES 
6   -OSTEOTECH 
8   -ESTATÍSTICA – FERRAM. INDISP. À PRODUÇÃO 
12 -PLANEAMENTO ESTRATÉGICO 
16 -SAÚDE VISUAL 
19 -O PROJETO EGIPTO 
20 -SIMULACRO DE INCÊNDIO NA ASSOC. ESTER JANZ 
22 -DIA DE S. MARTINHO NA ASSOC. ESTER JANZ 
24 -CONTRA CAPA 
 
SUPLEMENTO 
 
25 – GRJA – CAMINHADA NOTURNA EM LISBOA 
26 – 30 ANOS AO SERVIÇO DA ASSOC. ESTER JANZ 
27 - METEOROLOGIA  (3 – Final) 
29 – JANZ – FORMAÇÃO EM QUALIDADE 
34/37 – 1915 – FUNDAÇÃO DA BRUNO JANZ 
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Administradora Dra. Inês Janz Rodrigues 

 
A Associação das Empresas Familiares foi 
criada em 1998, abrange todas as áreas de 
atividade e existe para ajudar as Empresas 
que são detidas por uma ou mais famílias a 
melhorar a sua gestão, alargar o seu 
universo de conhecimentos e a prepará-la 
para a única coisa que hoje é certa – a 
mudança. Em Portugal, estima-se que 
entre 70 a 80% das empresas sejam de 
natureza familiar, e que contribuam para 
60% do emprego e 50% do Produto Interno 
Bruto. 

A Bruno Janz foi sócia fundadora desta 
Associação tendo eu própria sido membro 
da sua direção durante 3 anos. 

Dentro desta Associação foi criado um 
grupo de jovens “próxima geração” das 
empresas associadas, por isso o nome 
deste grupo é “Next in Line” (os 
sucessores)! Neste momento são 20 
empresas presentes neste grupo, sendo 4 
delas membro da Direção da APEF. 

O grupo Next in Line tem como objetivos: 

 Partilhar conhecimento e 
experiências 

 Formação para empresas familiares 

 

 

 Promover a sustentabilidade nas 
passagens de gerações nas 
empresas familiares 

 Ser reconhecido a nível nacional 
como um grupo de referência na 
representação das empresas 
familiares e na promoção do 
conhecimento entre as gerações 
intermédias destas empresas 

Assim, todos os meses as empresas do 
grupo organizam uma visita para dar a 
conhecer a sua empresa ou grupo de 
empresas ao universo Next in Line. 

A 8 de Novembro foi a vez do Grupo 
Janz se dar a conhecer ao Grupo Next in 
Line! 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dra. Inês Janz Rodrigues e Arq. Maria 
João Janz Guerra Torgal, aguardam a 
chegada dos visitantes. 
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Para a chegada, um pequeno Coffee braek 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foi projetado o vídeo com o historial do 
GRUPO JANZ  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estas visitas são muito importantes para 
ambas as partes, pelo convívio e troca de 
pontos de vista sobre a gestão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Seguiu-se a visita às empresas e o Senhor 
Ricardo Cordeiro, administrador, fez a 
apresentação, como tão bem a sabe fazer, 
da JANZ – Contagem e Gestão de Fluídos, 
SA .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Vários visitantes pediram explicações 
técnicas ao pormenor. Aqui, foi a vez do 
Diretor Industrial, Eng. Francisco Caetano, 
assim como o Administrador Senhor João 
Janz esclarecerem dúvidas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Muito interesse manifestado  nas 
minuciosas explicações que  lhes foram 
dadas durante toda esta visita.  
 
A visita continuou pela RESOPARK.  
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A Resopark também preparou um pequeno 
lanche, até porque a visita já ia longa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dr. Rui Paiva fez as honras da casa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E à volta da mesa, já com menos 
empresários, porque vários vieram da 
província, continuaram a falar de várias 
experiências nas suas empresas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Terminada a visita a estas empresas do  
GRUPO JANZ, ainda houve a 
oportunidade de visitarem a Associação 
Ester Janz. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E assim, já com as Crianças também em 
final do dia, terminou esta agradável visita 
da Associação das Empresas Familiares, 
que foi recebida por todos com enorme 
prazer. 
 
VOLTEM SEMPRE! 
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Filipe Janz Guerra, Administrador 

 

De  forma  muito  sucinta  descreva-
nos  o  percurso   da  sua   empresa 
e a estratégia para o seu 
desenvolvimento. 

 A Osteotech é um projeto focado na 
produção de componentes de elevada 
qualidade para o mercado de 
dispositivos médicos, cujo objetivo é 
ser uma referência global nesta área. 

A Osteotech surgiu a partir das 
competências existentes numa 
empresa centenária, a JANZ, única 
empresa nacional a produzir 
contadores de água e de eletricidade 
em Portugal, que detém uma 
vasta  experiência  e capacidade 
tecnológica na produção de peças de 
mecânica de precisão. 

Dada a exigência e a especificidade da 
produção de dispositivos médicos, um 
grupo de empreendedores, gestores e 
especialistas decidiu em 2011 criar a 
Osteotech que se especializou em 
exclusivo nesta área.  

Temos feito um percurso sólido de 
crescimento apoiado no 
acompanhamento  das necessidades 
do mercado global, num 
desenvolvimento de produto muito 
focado, numa produção de elevada 
qualidade e numa atividade comercial 
ativa e próxima dos nossos clientes.  

Podemos afirmar hoje que a Osteotech 
é já uma referência Nacional no seu 
mercado. 

Que fatores o levaram a decidir a 
realizar o investimento agora 
aprovado pelo Portugal 2020? Que 
vantagens competitivas espera obter 
do investimento a realizar? 

Em 2012 concluímos os requisitos para 
a certificação dos nossos processos e 
produtos e iniciámos a produção para o 
mercado nacional.  

No seguimento do nosso plano 
estratégico, em 2014, consolidada que 
estava a nossa posição no mercado 
nacional, iniciámos os primeiros 
contactos com vista à 
internacionalização da marca 
Osteotech. 

Este passo implicou um aumento da 
nossa capacidade produtiva a que 
necessariamente estava subjacente um 
investimento considerável em 
equipamentos de produção de maior 
capacidade e produtividade.  
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Dada a dimensão dos investimentos 
necessários, e não tendo gerado ainda 
capitais próprios suficientes, a 
estratégia implicava o recurso 
significativo ao sistema financeiro.  

Os custos e riscos financeiros 
associados ao financiamento destes 
investimentos são significativos e 
pesados para uma empresa  jovem,  
em crescimento e naturalmente 
retirariam alguma competitividade à 
empresa. 

O apoio do Portugal 2020 ao 
investimento permite equilibrar a 
equação de custos e de risco, e manter 
o foco do investimento na conquista de 
novos mercados e no desenvolvimento 
de novos produtos acompanhando a 
enorme inovação que existe no 
mercado em que atuamos. 

Deixaria de fazer o investimento se o 
projeto não tivesse apoio do 
Portugal 2020? Ou faria-o na mesma, 
mas com outro ritmo ou com outra 
dimensão? 

Não deixaríamos de fazer o 
investimento se não tivéssemos o apoio 
do Portugal 2020, pois a nossa 
estratégia passa necessariamente pela 
internacionalização o que implica 
sempre o aumento da capacidade 
produtiva.  

Porém, sem este apoio, o processo de 
alargamento teria de ser mais lento e 
provavelmente mais limitado na 
ambição de crescimento internacional. 

Acha que algumas coisas poderiam 
melhorar no funcionamento do 
Portugal 2020? 

De uma forma geral pensamos que 
sistemas como o Portugal 2020 são 
úteis à economia e à promoção da 
modernização do nosso tecido 
empresarial.  

Como tal, pensamos que um aspeto 
essencial é a estabilidade do seu 
funcionamento, dos mecanismos 
associados e das suas regras e 
processos. 

Tendo em conta a nossa experiência 
particular, e dado que os investimentos 
estão exaustivamente descritos no 
nosso processo de candidatura e a 
nossa execução dos mesmos foi 
totalmente alinhada com o projeto 
aprovado, parece-nos muito importante 
diminuir o prazo que decorre entre o 
pagamento pela empresa aos 
fornecedores e o reembolso da parte 
previamente aprovada por parte do 
Portugal 2020.  

Não podemos esquecer que a 
existência do apoio do Portugal 2020 
ajuda as empresas a acelerar o 
calendário de investimento, e que este 
programa tem como objetivo fortalecer 
as PME, e não enfraquecê-las ao criar 
situações muito delicadas na tesouraria 
das PME. 
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A evolução da estatística até ao estado atual 
permitiu o desenvolvimento de ferramentas que 
hoje podem ser consideradas indispensáveis 
na produção industrial. Com efeito, com a 
evolução dos processos de fabrico que 
permitiram aumentar muito as quantidades 
produzidas quer de produtos quer dos seus 
componentes, foi fundamental o 
desenvolvimento em paralelo de técnicas de 
acompanhamento e controlo desses processos, 
entre as “ferramentas estatísticas”. 

 

 

 

 

 
 

 

 

A estatística é uma área da matemática.  

Da matemática todos sabemos que 
infelizmente,   ainda   é   vista   como    uma 
ciência difícil e complexa, essencialmente 
dedicada a números e a fórmulas e desfasada 

 

 

 

da nossa realidade do dia-a-dia, apesar dos 
esforços que muitas pessoas que a estudam 
sempre fizeram para demonstrar o contrário. 
Ora a estatística é precisamente uma das áreas 
da ciência onde é mais fácil observar a ligação 
aos aspetos da nossa vida diária.  

Na verdade, as suas raízes e o seu foco em 
aplicações práticas fizeram-na evoluir de uma 
forma quase independente, tanto que tem sido 
por muitos considerada como uma disciplina 
independente. 

A Origem da Estatística 

Embora o seu desenvolvimento seja 
relativamente recente, a origem da estatística 
remonta à antiguidade, quando já se faziam as 
contagens para organizar informação sobre o 
número de habitantes, riquezas e poder militar 
dos povos.  

E já na idade média, ainda focalizados no 
poderio militar mas também no efeito das 
doenças devastadoras sobre as populações, os 
governantes começaram a mandar recolher e 
armazenar informações sobre batizados, 
casamentos e funerais, passando mais tarde 
com o desenvolvimento mercantil,  a registar-se 
informações sobre as trocas comerciais com o 
exterior e a produção de bens e produtos 
alimentares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eng. Francisco Matos 

Adj. da Direção Industrial JANZ-CGF 
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A Estatística começou pois por corresponder à 
recolha e registo de dados pelos governantes 
sobre as populações e suas atividades.  

E o seu nome vem precisamente do termo 
latino “status” que terá sido introduzido pela 
primeira vez na Alemanha, no séc. XVIII.  

Este foi um período da história em que foi 
crescendo a recolha de dados, e em que os 
poucos desenvolvimentos foram feitos sobre 
métodos de classificação e organização dos 
dados.  

Era portanto até aqui uma ciência 
puramente descritiva. 

Entretanto, alguns matemáticos começavam a 
tentar fazer algo mais: observando a 
regularidade de certos fenómenos, foram 
capazes de definir regras e passar a fazer 
previsões dando um importante passo na 
direção do que entendemos hoje por 
estatística.  

Mas foi a inclusão nesta disciplina da teoria das 
probabilidades (curiosamente nascida do 
estudo dos jogos de azar) que lhe deu os 
fundamentos teóricos sobre os quais ela depois 
assentou todo o seu desenvolvimento. 

 

O que é e onde é utilizada: 

Atualmente, pode definir-se  a Estatística como 
um conjunto de métodos especialmente 
apropriados à recolha, organização e análise 
de dados de observação, e a sua interpretação 
e análise com vista à compreensão de uma 
realidade específica para a tomada da decisão. 

É objetivo da Estatística extrair informação 
dos dados para obter uma melhor 
compreensão das situações que eles 
representam. 

A utilização dos estudos estatísticos baseia-se 
no princípio de que é possível tirar conclusões 
sobre um grande conjunto de indivíduos 
(pessoas, coisas ou entidades) estudando 
apenas uma pequena parte desse conjunto e é 
esse aspeto que a torna tão importante porque 
vai permitir uma utilização muito mais racional 
dos recursos disponíveis para o controlo, 
nomeadamente o precioso tempo. 

Estas técnicas são já imprescindíveis em 
muitas áreas do conhecimento  – 
engenharia, biologia, geologia, economia, 
direito, medicina, sociologia, etc. etc.  

É também delas que são feitas a maior parte 
das previsões que conhecemos no nosso dia-a-
dia como por exemplo: 

 

Meteorologia: Previsão através de modelos 
estatísticos 

 

Desporto: Análises, Previsões, Apostas 
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Política: Sondagens e Previsões eleitorais 

 

 

Medicina e Biologia: Análises de ADN, Testes 
de paternidade 

 

 

Ensino: Determinação de vagas e entrada para 
a universidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Negócios: Estudos de Mercado, Análises de 
Negócio 

 

 

Industria: Controlo estatístico e cálculo da 
Capacidade do Processo 

E  será à utilização da Estatística no apoio à 
Produção que dedicaremos o próximo artigo 
no Preto no Branco. 
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A RESOPARK esteve presente neste 
evento que decorreu entre os dias 15 e 17 
de novembro em Barcelona. 
 
Apresentou a solução de mobilidade 
guidein, sistema este que responde na 
perfeição à procura de mercado e aumenta 
substancialmente o conforto na utilização 
dos parques de estacionamento. 
 
Este sistema está pensado para aumentar 
os benefícios do parque  e a satisfação dos 
utilizadores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na European Utility Week pretende-se 
ajudar as indústrias de energias 
inteligentes a obterem eficiências no 
objetivo de desenvolvimento sustentado. 
 
É um evento anual que reúne 12 000 
visitantes, 450 oradores e 600 expositores. 
A exposição acomoda uma infinidade de 
empresas dedicadas à inovação, 
armazenamento de energia e edifícios 
inteligentes. 
 
Pretende-se fazer negócios e discutir o 
futuro da indústria da energia. 
No próximo ano este evento realizar-se-á 
entre os dias 3 e 5 de outubro em 
Amsterdão. 
 
 

 



 
 
 
 

 
 

 

 

GRUPO JANZ    GABINETE DE COMUNICAÇÃO   dezembro 2016  nº. 125 Pág. 12 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Dr. Ricardo Ferreira 
Adjunto da Direção Financeira 

 
Entende-se por Planeamento Estratégico 
o processo ou modo sistemático de gerir a 
mudança, e de criar o melhor futuro 
possível para uma determinada 
organização, entidade, empresa ou 
território, definindo objetivos concretos 
longínquos (médio e longo prazos) e 
objetivos concretos atuais (curto e médio 
prazos).  
 
É um processo criativo para identificar e 
realizar as ações mais importantes para a 
sustentabilidade do sistema (como, quando 
e onde), tendo em conta os respetivos 
pontos fortes e fracos, conjugados com as 
ameaças e as oportunidades futuras que 
se lhe apresentam (ação estratégica em 
termos substanciais). 
 
O Planeamento Estratégico começou a ser 
aplicado na Antiguidade Clássica no 
âmbito militar, mas só na década de 
cinquenta do século XX é aplicado na 
gestão empresarial em empresas norte 
americanas, resultante de duas correntes 
de pensamento.  
 
A primeira resultou do desenvolvimento 
da planificação de programas e 
orçamentos no começo da Segunda 
Guerra Mundial.  
 

Muitas empresas adotaram o orçamento 
como uma ferramenta para melhorar o 
controlo das suas operações.  
 
Os orçamentos anuais converteram-se 
rapidamente em planos quinquenais dado 
o reconhecimento das consequências 
financeiras que muitas decisões 
empresariais implicavam a longo prazo.  
 
A segunda teve origem na escola de 
negócios de Harvard, onde se destacava 
a importância de dispor de uma 
estratégia corporativa global.  
 
Até esse momento, a teoria da gestão 
empresarial havia-se concentrado no 
estudo separado de funções como a 
produção, as finanças, o marketing, a 
logística, etc.  
 
Contudo, à medida que as empresas 
cresceram e se tornaram mais complexas, 
necessitaram de um método sistemático 
para estabelecerem as suas estratégias.  
 
No início dos anos oitenta o Planeamento 
Estratégico começou a ser adaptado à 
resolução dos problemas das áreas 
urbanas, das regiões e às organizações do 
terceiro setor. 
 
A implementação dum processo de 
Planeamento Estratégico assenta no 
pressuposto de que os problemas são 
inúmeros e que é impossível tratá-los ao 
mesmo tempo com eficiência.  
 
Por isso, é frequente que o planeamento 
tenha início com uma análise do ambiente, 
onde, através de técnicas adequadas 
(nomeadamente a análise SETP/PEST- 
Política, Económica, Social e Tecnológica 
e a análise SWOT/FOFA- Forças, 
Oportunidades, Fraquezas e Ameaças), 
onde se identificam as principais questões 
que afetam uma determinada organização. 
 
 

 

 

 



 
 
 
 

 
 

 

 

GRUPO JANZ    GABINETE DE COMUNICAÇÃO   dezembro 2016  nº. 125 Pág. 13 
 

 
Através desse levantamento, são 
reconhecidas prioridades, considerando 
que alguns problemas têm um peso maior 
que outros, bem como, alguns são causas 
e outros são consequências. Este 
raciocínio implica a priorização dos 
problemas mais significativos e os que são 
causadores de outros problemas 
identificados na análise.  
 
A partir da escolha das prioridades, o papel 
atribuído ao planeamento, consiste em 
encontrar meios para eliminar ou diminuir 
os obstáculos ou ameaças ao 
desenvolvimento da organização. Isso será 
feito através da definição dos objetivos e 
da execução das atividades necessárias 
para alcançar tais objetivos. 
 
O Planeamento Estratégico resume-se 
nas seguintes fases: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As empresas debatem-se todos os dias 
com problemas e enfrentam desafios 
complexos, provenientes das envolventes 
em que se inserem. O grau de interação 

entre uma organização e essas 
envolventes, pode ser positivo, neutro ou 
negativo, dependendo do comportamento 
estratégico assumido pela organização 
perante o contexto em que se insere.  
 
O quadro seguinte ilustra os 
comportamentos opcionais que uma 
empresa pode adotar e as respetivas 
consequências: 

 

Para superar e ultrapassar os 
problemas com que se deparam as 
empresas têm de responder às 
seguintes perguntas: 

i)  Quem somos? 
ii)  Onde estamos? 
iii)  Para onde vamos? 
iv)  O que deveremos e o que          

queremos ser?     
 
v) Para o que nos devemos 

preparar? 
vi) O que deveremos fazer e como       

fazê-lo? 
 

A prospetiva dá conta da terceira questão, 
os decisores da quarta e quinta, e o 
processo de Planeamento Estratégico da 
sexta. A resposta, à questão, prévia e 
essencial (quem somos?), bem como à 
segunda deve ser objeto de debate por 
parte de todos os atores envolvidos nos 
processos.  
 
Maioritariamente a grande dificuldade 
das organizações consiste em definir 
exatamente o que somos e o que 
queremos ser. 
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Ultrapassadas estas questões surge a 
necessidade de elaborar o processo de 
Planeamento Estratégico, cuja utilidade 
pode-se resumir nos seguintes cinco 
aspetos: 
 

i) Analisar e gerir a 
mudança; 

 
ii)  Definir e traçar as vias de    

desenvolvimento          de 
um modo coerente; 

 
iii)  Melhorar os resultados da        

organização; 
 

iv)  Permitir a integração da 
organização; e 

 
v)  Constituir um 

instrumento de 
aprendizagem. 

 
A implementação de um processo de 
Planeamento Estratégico vai permitir à 
organização as seguintes mudanças 
positivas: 
 

i)  Agilizar decisões; 
ii)  Melhorar a comunicação 

(interna e externa); 
iii) Aumentar a capacidade dos 

gestores para tomar decisões;   
iv) Promover uma consciência 

coletiva; 
v) Adotar uma visão de conjunto; 
vi) Melhorar o desempenho 

organizacional; 
vii) Levar a cabo uma maior 

delegação e fortalecimento de 
competências;  

viii)  Apontar uma direção 
única para todos os 
intervenientes com aumento da 
eficiência;  

ix) Orientar programas de 
qualidade; e 

x)  Melhorar o relacionamento da 
organização com seu ambiente 

interno e externo fortalecendo o 
apoio institucional. 

 
Para que estes benefícios sejam 
alcançados é necessário que os 
instrumentos acionáveis sejam aplicados  
 
de uma forma responsável e competente, o 
que implica que tenha ocorrido uma 
transformação favorável no pensamento e 
na ação dos gestores da organização.  
 
No entanto, e perante estas potenciais 
vantagens verifica-se ainda uma 
reduzida aplicação deste importante 
instrumento de atuação, nomeadamente 
porque: 
 

 A organização não dispõe de 
nenhum recurso para realizar 
qualquer medida que seja 
considerada necessária pelo 
planeamento; ou 

 
 A organização não dispõe de 

capacidade e competência 
técnica mínimas para conduzir o 
processo; ou 

 
 Os responsáveis da 

organização não assumem o 
compromisso para levar o 
processo até ao planeamento 
operacional. 
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De entre os fatores que contribuem para 
o sucesso de um processo de 
Planeamento Estratégico destaca-se:  
 
 

i) Consciência generalizada da 
sua necessidade;  

 
ii) Decisão pela sua utilização e 

concretização;  
 
iii) Envolvimento efetivo da 

gestão;  
 
iv) Disponibilização continuada 

de informações relevantes 
para o planeamento; 

 
v) Inteligência competitiva; 
  
vi) Aprendizagem 

organizacional; 
  
vii) Comunicação interna; 
  
viii) Equipa multidisciplinar e  
           Metodologia de processos.   

 
Já quanto aos fatores de insucesso 
realça-se:  
 

i) Falta de comunicação na 
empresa das estratégias a 
implementar;  

 
ii) Inexistência de metas e 

indicadores fiáveis; 
 
 
iii) Inexistência de 

mecanismos de avaliação 
e controlo; 

  
iv) Fraca compreensão da 

visão            e das 
estratégias aprovadas;  

 
v) Fraca aptidão do pessoal;  
 

vi) Muitos diretores delegam 
o  processo para os seus 
subordinados e  

 
vii)  Muitos planos são 

focados em números, 
projeções e orçamentos.  

 
 
 

 
 
 
 
Cada organização, entidade, empresa 
ou território é uma caso, pelo que cada 
uma deve fazer a sua própria avaliação 
e diagnosticar se deve avançar com um 
processo de Planeamento Estratégico, 
considerando que a sua implementação 
visa modificar, melhorar ou fortalecer a 
sua posição face à concorrência. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Concorrência: Quem sai a ganhar? 
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Gilberto Ferreira 
Enfermeiro do Serviço de Enfermagem 

do GRUPO JANZ 
 
O corpo humano é uma “máquina 
fantástica”! Todos os seus elementos 
fazem parte de um sistema bem 
desenhado, concebido e colocado em 
prática que de forma mais ou menos 
harmoniosa interage com o meio 
envolvente. Para nos conseguirmos 
relacionar com o meio envolvente, um 
dos constituintes dessa “máquina” são 
os olhos. Uma boa visão é essencial 
para conseguirmos ver o mundo com 
“outros olhos”! Ora, se a nossa visão é 
menos boa, será necessário corrigir 
esse problema. 
Sim! A maioria dos problemas visuais tem 
correção ou solução. 
Posto isto, torna-se importante enquadrar a 
temática na saúde ocupacional pela sua 
relação direta com a necessidade que 
todos temos de trabalhar. 
Nesta corrente de pensamento que leva 
a ter que agir, irá decorrer entre os dias 
5 e 16 de dezembro uma jornada de 
exames visuais. Estes exames irão 
abranger todos os trabalhadores e irão 
decorrer nas instalações de cada uma das 
empresas. 

O objetivo será aferir qual a qualidade da 
saúde visual da nossa comunidade 
trabalhadora. Estes exames serão 
realizados por pessoal formado nesta área, 
resultado da parceria celebrada com o 
grupo GrandOptical, da qual faz parte a 
MultiOpticas.  
De forma a todos terem um pouco mais de 
“visão” sobre o assunto, aproveito para 
transmitir algumas ideias e conceitos. 
 
O que é a Miopia? 
Miopia é o nome dado ao erro de refração 
da luz no olho, o que acarreta uma 
focalização da imagem antes de chegar à 
retina.  
Uma pessoa míope consegue ver objetos 
próximos com nitidez, mas os objetos 
distantes são visualizados como se 
estivessem embaçados (desfocados). 

 

Pode atrapalhar quando está a conduzir, 
a fazer desporto ou tentar reconhecer as 
pessoas e objetos à distância. Pode 
ainda levar a fadiga ocular e dores de 
cabeça. 
 
O que é Astigmatismo? 
Astigmatismo é uma alteração visual, 
causada pelo formato irregular da córnea 
ou do cristalino formando uma imagem em 
vários focos que se encontram em eixos 
diferenciados. 
Para as pessoas que sofrem de 
astigmatismo, todos os objetos - tanto  
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próximos como distantes - ficam 
distorcidos. 
 

 
 
As imagens ficam embaçadas porque 
alguns dos raios de luz são focados e 
outros não. A sensação é parecida com 
a distorção produzida por um pedaço de 
vidro ondulado. O astigmatismo é 
hereditário e pode ocorrer em conjunto 
com a miopia ou a hipermetropia. 
 
O que é Hipermetropia? 
Hipermetropia é o nome dado ao erro de 
focalização da imagem no olho, fazendo 
com que a imagem seja formada após a 
retina. 
 
Isso acontece principalmente porque o olho 
do hipermetrope é um pouco menor do que 
o normal. 
O hipermetrope geralmente tem boa 
visão ao longe, pois o seu grau, se não 
for muito elevado, é corrigido pelo 
aumento do poder dióptrico do 
cristalino, processo designado de 
acomodação. 
 
A hipermetropia ocorre quando o ponto 
mais próximo do olho está mais 
afastado do que no olho normal, devido 
a uma anomalia do cristalino, uma 
insuficiente curvatura, causando assim, 
dificuldades em ver ao perto. 

 
 
A maioria das crianças apresenta 
hipermetropia, uma vez que os seus olhos 
normalmente são menores do que o que 
deveriam ser, contudo, têm um maior 
poder de acomodação do que os adultos, e 
suportam graus muito mais elevados de 
hipermetropia. 
 
O que é a Presbiopia? 
A presbiopia ou "vista cansada", é uma 
evolução natural da visão, que se 
manifesta em todas as pessoas, 
tendencialmente, a partir dos 40 anos. 
O olho perde a capacidade de focar 
nitidamente as imagens dos objetos 
próximos, porque estas se formam atrás da 
retina e não sobre ela. 
Imagine-se agora a ler este artigo mas com 
presbiopia! O resultado seria este: 

 
 
O que é o Daltonismo? 
Daltonismo é uma perturbação da 
perceção visual caracterizada pela 
incapacidade de diferenciar todas ou 
algumas cores, manifestando-se muitas 
vezes pela dificuldade em distinguir o 
verde do vermelho. 
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Os círculos contêm números 
(6;12;29;35;73;74). Caso não os identifique 
o melhor será proceder a um exame visual. 
Uma vez que é um problema que está 
geneticamente ligado ao cromossoma X, 
ocorre mais frequentemente entre os 
homens. 
Os portadores do gene anómalo 
apresentam dificuldade na perceção de 
determinadas cores primárias, como o 
verde e o vermelho, o que se repercute 
na perceção das restantes cores do 
espectro. 
Um daltónico pode viver de modo 
perfeitamente normal, desde que tenha 
conhecimento das limitações da sua visão 
e consiga adaptar o seu meio envolvente à 
sua condição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O que é a Astenopia? 
Nos dias que correm, onde a tecnologia 
circula por todo o lado, onde as pessoas 
têm muito mais facilidade em aceder a um 
computador, tablet, telemóvel, tv, etc… 
muitas vezes leva à adoção de 
comportamentos de risco para a saúde 
visual. Com uma utilização cada vez mais 
frequente, seja por necessidades laborais 
ou meramente por lazer, surge a fadiga 
visual.  
 

 
 
Esta fadiga ocular, chamada de Astenopia, 
é a reação do olho contra um esforço 
muscular excessivo num longo período de 
tempo. 
 
Manifesta-se com maior intensidade ao 
final do dia, causando sintomas como 
olhos irritados, vermelhos, comichão, olho 
seco ou lacrimejante, fadiga, sensibilidade 
à luz, sensação de peso nas pálpebras, 
dificuldades na focagem, manchas no 
campo de visão ou vista turva. 
 
Podem até causar enxaquecas e 
espasmos musculares. 
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Administrador João Janz 

 

Estávamos em 1957, dez anos depois da 
morte do meu avô Bruno Janz, fundador da 
empresa que recebeu o seu nome. 

O meu pai, então, gerente e responsável 
técnico de uma pequena empresa familiar 
que pouco tempo antes se tinha instalado 
em Cabo Ruivo e que também 
recentemente tinha com a sua pequena 
equipa desenvolvido o primeiro contador 
elétrico, estava agora com um novo desafio 
em mãos.  

Por influência da empresa Landis & Gyr 
conhecida fabricante de contadores 
elétricos estávamos a ser convidados a 
apresentar não só um contador de turbina 
como também o projeto de conversão de 
uma fábrica de material de guerra em 
fabrico de contadores para água, tarefa já 
grande para uma empresa de maior 
dimensão mas gigantesca para nós já que 
não tínhamos tecnologia para este tipo de 
contadores e os meios oficinais eram muito 
curtos, embora de grande qualidade mas 
como dizia o pai, “pusemo-nos em bicos de 
pés” e lá conseguimos. 

Vou por isso eu pôr a minha memória em 
“bicos de pés” e tentar relatar um pouco do 
que foi essa aventura, já que as 
consequências ainda hoje são visíveis. 

O staff disponível era constituído pelo pai, 
o Eng. Ferrão, o Monteiro, o Zambujo e o 
Jorge Silva e a primeira tarefa era 
conhecer que tipo de contador era este, as 
normas a que obedeceria e saber quem o 
fabricava, já que em Portugal não se 
usavam e nós apenas fabricávamos 
contadores volumétricos; era por isso 
necessário estudar a concorrência.   

Portanto, foram as normas Checas que 
serviram de base ao estudo do contador. 
Depois analisamos vários contadores de 
outros fabricantes europeus e a decisão foi 
tomada. O grupo passou então a reunir em 
serões já que o prazo para a conclusão da 
tarefa era muito curto, apenas QUATRO 
ANOS! 

Mas há mais um pormenor a acrescentar: é 
que o pai era Eng.º químico e estávamos 
na alvorada da indústria dos plásticos e 
tinham aparecido os primeiros ABS, 
Policarbonatos etc. e o contador a 
apresentar deveria integrar o máximo de 
materiais inertes, já que as águas seriam 
muito agressivas. 

Desenhou-se o contador e para isso o 
Jorge  Silva,  desenhador   recém  chegado  
era perito e começaram os ensaios e a 
execução das ferramentas a cargo do 
Monteiro. Com o corpo em latão, todo o 
interior em plástico (material inerte) como 
dizíamos nessa altura, era imerso, isto é: a 
relojoaria estava integralmente dentro de 
água reduzindo assim o binário resistente.  

Sobre a execução das ferramentas 
falarei no próximo artigo, o que  também 
já foi uma aventura enorme para a 
época. 
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Engenheira Patrícia Correia 
Técnica Superior de Higiene e Segurança 
do GRUPO JANZ com o Comandante de 

Companhia Sr. Luís Sonim 
 
A legislação de Segurança Contra Incêndio 
em Edifícios (SCIE), composta pelo 
Decreto-Lei 220/2008, recentemente 
atualizado pelo DL 224/2015, onde se 
encontra o Regulamento Jurídico de SCIE 
(RJ-SCIE) e a Portaria complementar 
1532/2008, que contém o Regulamento 
Técnico de SCIE (RT-SCIE), tem como 
principal inovação a obrigatoriedade de se 
implementar Medidas de Autoproteção 
(MAP) nos edifícios e recintos, 
dependendo do tipo de atividade ou 
Utilização-Tipo (UT) e respetiva categoria 
de risco. 
 
As MAP consistem num conjunto de 
documentos, formação e exercícios 
(Simulacros), que visam garantir um nível 
mínimo de proteção contra incêndio.  
 
No que concerne a Simulacros, estes são 
obrigatórios e a periodicidade de execução  
varia consoante a utilização tipo e a 
categoria de risco. Para a Associação 
Ester Janz e empresa JANZ - Contagem 
e Gestão de Fluídos SA a periodicidade é 
anual. 

 
 
 
 
 
O simulacro é um exercício que pretende 
refletir um cenário aproximado de 
emergência de diferentes situações, 
nomeadamente, incêndio, fuga de gás, 
derrame, terramotos, inundações, entre 
outros.  
A Associação Ester Janz foi a primeira a 
realizar os simulacros, e conta com quatro 
já feitos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As crianças saíram todas das salas muito 
calmamente, com as suas Professoras, 
Educadores e Auxiliares bastante atentas 
 
Ao longo dos anos é possível constatar a 
consciencialização e a capacitação das 
pessoas para o desempenho dos 
procedimentos de emergência e de 
atuação em qualquer situação de perigo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As crianças foram levadas de forma rápida 
e segura para o ponto de encontro. 
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Importa salientar que os simulacros 
realizados são devidamente planeados 
com a elaboração de um guião, 
executados e avaliados, com a 
colaboração dos socorros externos. 
A organização de simulacro é um 
procedimento de Prevenção e Segurança 
de extrema importância.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os bebés salvos de qualquer “perigo” 
 
Para além de cumprirem os requisitos 
legais, os simulacros permitem testar a 
operacionalidade do nosso plano de 
emergência interno e treinar os ocupantes, 
promovendo rotinas de comportamento e 
atuação perante uma situação de 
emergência. 
 
A realização dos simulacros é sempre 
acompanhada por observadores 
nomeadamente Bombeiros, Proteção Civil 
e PSP que colaboram como observadores 
na avaliação dos mesmos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alguns dos Observadores que 
acompanharam este simulacro 

É através de exercícios de simulacro que 
as pessoas adquirem informação 
importante relativamente às atitudes a ter 
em situações de emergência, uma vez que 
se transpõe a barreira da teoria para 
passar à prática dos conhecimentos em 
situações de perigo. 
É inegável a importância dos Simulacros, 
como meio de formação e treino das 
pessoas que permita, em caso de 
necessidade, a utilização atempada de 
forma correta e eficaz, dos recursos 
materiais e a organização dos meios 
humanos existentes. 
Realizou-se no passado dia 10 de 
novembro, na Associação Ester Janz o 
simulacro de incêndio. Mostrei uma 
pequena reportagem fotográfica de como 
decorreu.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No final, decorreu a habitual reunião para 
avaliação e possíveis melhorias em 
situações futuras  
 
Aproveito para apresentar os meus 
agradecimentos extensíveis a todos os 
colaboradores da Associação Ester Janz 
pela forma exemplar, sentido de 
responsabilidade, profissionalismo e total 
disponibilidade para participarem nos 
simulacros. 
 
A JANZ Contagem e Gestão de Fluídos 
SA irá iniciar a sua etapa de simulacros no 
princípio de janeiro. Este primeiro 
simulacro será um exercício simples, indo 
a sua complexidade aumentar com o 
decorrer das ações e dos anos. 
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Senhor Álvaro com a sua equipa de apoio, 
mais uma vez, fizeram a alegria das 
Crianças da Associação Ester Janz, com 
as castanhas, neste dia de S. Martinho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Castanhas grandes e muito bem assadas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todas as Professoras, Educadoras e 
Auxiliares, trouxeram as suas Crianças 
junto dos assadores para comprarem as 
suas castanhas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Educador Sérgio Brás com as suas 
Crianças. Esta menina diz-lhe que não 
gosta de castanhas, mas vai levá-las para 
os pais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ordeiramente, todos aguardam na sua fila.. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aqui, a professora está a colaborar na 
compra das castanhas.  
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A PUREZA DAS CRIANÇAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As Crianças desta idade, nunca tinham 
comido castanhas e deliciaram-se com 
elas. O Guilherme e o Dinis que o digam. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Então, Dinis, acabaram-se as tuas  
castanhas, queres mais uma? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dinis, pensou como podia agradecer ao  
Amigo a castanha que tão bem lhe soube. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E decidiu agradecer ao seu Amigo 
Guilherme, com um grande beijo.  
A “Repórter Zero” estava lá e registou a 
ternura deste episódio para memórias 
futuras deste dia de S. Martinho. Que este 
Santo e a dádiva desta castanha, os faça 
amigos por toda a vida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assar castanhas para mais de 300 
Crianças, sem que houvesse interrupção 
no atendimento, era uma tarefa que 
apenas poderia ser desempenhada por 
uma equipa experiente nesta arte, como a 
do  Senhor Álvaro.  
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Este foi o artístico e delicioso bolo que a 
GERTAL ofereceu aos Colaboradores da  
JANZ, no dia em que comemorou os 25 
anos como fornecedora de empresas do 
Grupo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para além do bolo de aniversário foram 
servidas várias iguarias que tornaram este 
dia especial. Aqui esteve uma mesa, 
permanentemente abastecida com 

 Croquetes 
 Rissóis 
 Salada de tomate com queijo fresco 
 Chamuças 
 Pasteis de bacalhau 
 Pão especial 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 queijos, pathés, tostas, fruta 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Por aqui se pode imaginar o tamanho do 
bolo e parte dele já estava empratado. 
Tudo preparado para o início dos almoços 
e com esta agradável surpresa, todos os 
Colaboradores foram presenteados com 
estes mimos. PARABÉNS À GERTAL.     
E acreditamos na continuidade do seu 
esforço para bem servir.  
 

 
 

  


